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S E R M A K
Q U E  P B E G O U O  R .P .  A N T O N I O  V lE I R A
da Cópanhia de Jesv,na Igrcja das Chagas^cm a ftftajq 

ÍC tcz a S. Anronio^aos 1 4 . de S ttéb io  de 6 4 2 ,
T en d o i’e publicado as Cortes pera o dìa feguinte.

Fos ejìis Sal\terrie^ Match. 5 ,

Arca do teftgméro^q affi Ihe chamon Gregorio 
lX .)a o  Martello das hcregias(^q efte nome Ihe 
deu o Mirdo^ao dtféfor da féjao lume da Igre- 

ja,à maravilba de Italiana honra de Hcfpanhajà 
gloria de Poitugal ,ao nielhor filho óc Lisboa,ao Che. 
Tubrm mais emincte da B eligiaó Serafica, ctlebramos 
fefta hoje^NeceíTario foi q o advirtiiiìmos^ pois o dia o 
irlo fuppoG^antes parece q diz outracoufa.Celchramos 
fefta hojcjcomodizia,ao noiTo Fortugucz S, Antonio: 
&  fchaveuios de reparar emcircúfiácias de tépo^nao he 
amencrdifficuldadedafcfta, occkbrarleho^e. Hoje? 
em i 4 .deSetébro S. Antonio.^Se )a celebramos »ìnivcr- 
ialmenteruas iagradas memorias ein 1 5 .de Tiinha^como 
torna agora ein 14.de Setébro^Entédoq rao ve S. An- 
^ftio hoje por hoje,fenaó por àmenhàa.Eftavao publi- 
cadasas Cortes do Rt yno pcra .'i ìJ; de Sctcbio; vtm S, 
Antonio ans r 4 poiq vem às Cortes.Como ha dias q o 
Cco efta' pella cotoa de Pcrtugal, mada tambe feu Pro- 
cuùdoi o Ctaàs'Cortcsdo Reynó. Algúas fòbras diita 
r de achar entre as lufes do Evangelho.Có trcs
etiiCJLa^as'hc còparaduS. Antonio,oucó tresnoir;Cslic
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^  chamado rcfte  E vagelho .H echam ado S a id a te r r a i^ i  
ejìis Sai fm'iéjHe chamado L uz  do mundo: Fos efìis L u x  
wi«;ìì/ì,he chamado C idade fobre o  mote: K òpotejl üv¿- 
t¿is ahfcondi fupra montépoftta.'Eñ^ ultima femelhan^-a me 
faz difficuldade. Q ue S. A ntonio  fechame Sai da terra, 
iua grade fabedoriao merece:^ fecham eLuzdo nìudo,
OS ray os de fua doutrina^os refpladores de feus milagres 
o  aprovao^mas chamarfe C idade S. Antonio: Nonpotejl 
Civitas abfcodi? H à  S.chamarfe hùa Cidade? Si. £ m  ou- 
tro  dia fora mais difficiiltofa a repofta ; mas hoje , & no 
noffo péfométo he multo facil.Chamafe Cidade S. A n ­
ton io ,porq  OS Procuradores de Cortes faò Cidadesjfaó 
cidadcs pela voz,faò cidades pellos poderes,faó cidades 
pela rcprefentafàoj& affi dizenios q  ve às Cortes as ci­
dades d o R ey n o ,&  nao ve e lbs , fenao feus Procurado­
res.Ecom oos Procuradores de cortes faó cidades por e- 
fta maneira,muito a propofito ve S. A ntonio  oje,repre- 
fen tadoem  hùa C idade,porq he C idade por reprefen- 
ta^ào .M asq  Cidade CivifiW fupramontem pofita . C idade 
pofta encima,ou acima dos mótes.Clara eftà adefcrip- 
§ào,fe a interpretamos myfticaméte.Cidade acima dos 
triótes^nào h a o u tra fen ao a  Jerufalé do Ceo, a C idade 
da Qvítíí4 de qua dicitur^^oriofu diclu funt de tê  civi^
tM ZJeacométa H ugoC ardea l,E  por parte defta C id a ­
de do C eo^tem oso jena  terra a S. Antonio.

E m S .A n to n io  fecoftumao cà fazer aselei^oés dos 
Procuradores de C ortesi&  també no  C eo  fe fez a elei-
fa o c m S .  A ntonio . E f o y a e le i f á o  d o C e o c ó to d a  a
propriedadcipor^^aindahum anam étefallàdojSi pódo
S. A ntonio  de parte o habito,&o cordào,parece q  con- 
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corre nelle^cô cminécia as partes, & qnalidades ncccf- 
larias pera t i le  officio publico. As qualidades,^ córti- 
tué hú pctfcico Pfocurador de Coites í'aó duas;l€r fiel, 
8c fer eftadifta. E qué fe podia prefumir mais fiel, a -  
i-nda maiseiladifta,q S. A-ntonio.^Fiel comoPorcuguesj, 
S. Antonio de Lisboa: efladifia c< m e Italiano S A nto- 
riio de Padua.D eulhc a fidelidade a terra propria, a ra­
z io  de efiadoas eftranhas.ïfto de rexáode cílado,có fer 
taó neceflarita aos R c y n o s , nuca fc d tu m u i to n o  ncfib  
( culpa de feu demaiiado valor  ̂Sc os P o tfugu tzes ,q  a 
uzâo,&: praticaô cô perfeiçaô,mais a ^ c v é a  exp tr iéc ia  
das terras alheas,q àsinfluécias da propia . E c c n io  S. 
A ntonio  andou tâtas,S¿ táo políticas,em  ̂fuá vÍda;Hef- 
panha,Fràça,italia;ainda nefìa-parte ficava muy acer­
tada a elciçâode fuá peíToa.’quáto mais crecédo íobre 
cftes talécos os outros mayores de feu zelo^de fua fabi- 
doria,de fuaSantidade,,

SÓ farà efcrupulo nefta materia o genio taô conhcci- 
do de S. A n tonro ,itgudo  o quai parece é¡ era mais c5- 
veniéce fua affiftécia tm Cortes,q  fe fizeffé cm CaftelJa, 
4neftas,q  celebrarnosem Portugal. O s intétos de Caf- 
tella,faô recuparar o perdido;os in té tosde  Portugal,fa5 
côfervar o recuperado .E c o m o  deparar coufas perdi- 
*^as,he ogenio , & a graça particular de S. Antonio; a 
Caftclla parece ^covinha aaÎTïflécia de feu patrocinio, 
q a nospcïra^ora rao. Q u é  nos a;ude a côfervar o ga- 
nhado,he o q  liavemos mifter.Ora fenhores, ainda nao 
conhecemosbé a S. Antonio.'S .Antonio para coos ef- 
tranhosherecuperadordo 'perd ido , para cô os feu? he 
confervadordo q  fcpodc perder. C am inhava o  pay de
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S. Antonio a degolar(^affi o dize multas hiftorÌas,inda q 
algua tale menos nobrernctcj& chegàdo jà as potras da 
Sé5& às fuasjeis qappareceooS.milagroraaiccc,fez pa­
rar OS miniftros da ju h i f  a,refufcita o morto, dcclarafe a 
innocécia do c5dcnado,& fica livre. Perguto, porq nao 
efpcrou S. Antonio,q morrefle feu pai,edepoÌ8 de mor-, 
to  Ihe refticuio a vida.^nao he menos fiidada a duv,ida,q ■ 
noexéf)lodcC IiriftoS .N .de qué diz oTexco deS.loáo 
q  avifado da inS.rmidade dsLazaro,de propofito fc de-. 
teve,&o deixou morrer pera depois o réiufokar.I>fy?rt//t 
fkmreiUtpoJJi refufàtnre^'^òÀcxon oChryfologo;q  Ihe di- 
la toua  faude,porqìhequizrefiifc itara  vìda.Pois fe he 
mais gloriofa acca6 ,e mais de Chrifì;a,rcfi:ircit:ar hua. vi ­
da q  impedir hüa m orte:porq o nao fczaflì S. Antonio? 
naó fora maior milagre,nao fora mais bizarra maravilha 
acabar o verdugo de paiTar o cutello pela gargata do pai 
& nom efm o  poco apparecer Ìobre o theacro o filho,aju 
tar a cahei^aao tróco, Icvàtarfe o morto vivo, pafmarem 
todoi-fc nao creié o q  viáo,ficádu fò da fcrii.i uù fio fu­
ti hiiccc vermelhojpera fiador do milagrcPPois porque o 
nao  fez S. Antonio ailì.^SèttnhavirtudcnvlagVofi pera 
refufcitar^ie refiicirou a!li liù morto;!e rciliciton oucros 
nìuitosem di verías occafr^s.porq  naociperon h.ù pf>u- 
co pera refticicar tabe a fcu pay/Porq?|ior^ i'eii pay. 
Aos cftranhos refucitouos depois de perdere a vida,a ftu 
p a y  detendculhc a vida, pera q nao chcgaile apcrdclla: 
aoseÌlranliJsrcinedea,\m s ao fen fague prcferva.Chri- 
fto.S.'V.foi Redéptor univerfal'do gènero humano,mas 
có dlíF.-renf 1 g ra n d e . A todos oshoaiés geralmentc U' 
vroiioj da morte do peccadojdepois de encorreré nelle*
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mas a fua may prefcrvona^paraq naó cnrorrc& .aos ou- 
eros dculhe a mao, deipois de chaircm^ a iìia nray tcvea 
niaó,para q  naocahìnc^dos oiitrasfoi Kcdeptor por ref- 
£fate;de iua may prefei vacaó. Affi tabe  S. A ntonio. A os 
eftranuos rcfucitouos dcipois de morros; a fco pay con- 
icfVouUic a vid^ paraq n^io nìorrclìc.q^ciTa difFcréfa iaz 
od iv iiio  Portiigaezdos ÍCUS acs cftianho?. F a racóos  
eiiranhos he  recitp®rAdor das couías pordidas.para c5 os 
fo-iS 'hetábé'prcrcrvadordeq ienáopercáo . Por iíTo,có 
be occ'afionada píopriedad^;Íe cópara hojc noEvágcIho 
ao Sal: Vos efiis fa lten ^ . O  Tal he remedio da c o rn ip f  ao, 
mas remedio préíci‘vacivo:Na6 remedea o q íe perdco, 
mas cóí^rva- o q  ío poderá perdcnq  be o de que temos 
ncceffidade.

Supofto iílo ,ncnhüaparteIhe  faltaba S. A ntonio ,an­
tes todas efiaó nelle em iba perfeicaójpara ofriciojq Ihc 
coíÍJcramos de Procurador do  C co  ñas noílas .Corte?, 
C om o tal dirà o S. hojc Ten parecer, acerca da co ít r -  
vacaó do Reync: & eíta í'erá a materia do fcrmaó. S. 
A ntonio  he o q ha de pregar, 8i nao cii, E  cuido q del­
ta mancira ficaráo Scnivao nirds de S. Antonio.q nenhii 
outroipoiq nos outros tratamos nos dsrHc,ntíÍ;e tiata el­
le de no-í. Mas co'.r.o en íou o q bei de fallar, pera q o 
diícurfo pareca de S. A nronio,cujo he,& nao meujmui- 

gra^a me he ncccííaria . A V E  M A R ÍA .
V o s  c U ts  S a íte rY iC .

S, Antonio té dito-rea parecer.Neftas qnatro pala- 
vra.s breves,ncftas íl'is fyllabas cópcndioías: P^cs-ef tis- 
■5í//-fef‘-ivc4G rtílime todo o  arrczoado de S. Antonio^a- 
cerca do béj&cóletvacaó do R eyno .E n ingnem e Jiga,
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^  diíTeeílis pal.ivras C h n í lo a  S. Antonio,& nao S. A n­
ton io  a nòijp3rq,coai'5  a rethorica dos dooucro ni Lido 
fao o scx cp l >s,e oq obraraó ein vida he o q  nos dizé def 
pois damorcc'idizcrCkriftoa S. A.nc°‘ o q  foy, he dizer- 
nos S. Ant®‘o q  deveinos Ìc^J'^usejlls Salterrí€\á\ííc Chri- 
f to aS .A n to n io  por ^'jlisSalteyr¿e'^¿i^^^.h.n-
to m o  aos Portugueies por exépltj. Entédamos bé efìas 
quatto  palavras,q efta$ bé entendidas nos baftaó.

Vos eftis S a le e rr^ .O  prìmeiro fùdaméto, q to m a  para 
feu dircurfo S. Antonio, he fuppor q deventos, & ave­
rnos de tratar de nofli côfervaçâo.IÎÎaqtier dizer~jcon- 
forine àexpofiçao de todos os dontoiesj^^oí efìisSalter* 

Vos fois Sal da terra.Q né  diz Sal,diz côfcivaçâo5& 
a q  C hrif ta  encomédava no original dcftas palavras té  
grades circiifticias danoíTa.Muico tenho reparado em q 
primciro chamou Chrifto aos Apoftolos Pefcadorcs, & 
defpoischaniouihe %d\\Faciam Vosfienpelcatores homïnum 
V bsejìls  S a l tet^ræ-Xc Pcfcadores,porq Sal júcaméte.^Por- 
q  imporca pouco o ter tomado, fe fe náocófei var o q fe  
tomou.ChamarlhePcfcadores f  >y rncom édailhe apef- 
caria;chamaiIheSal/ciy cncai r< ga! Ihc a cófervaçaô.So­
is PefcadorcSjApoílolosniCUS^poiq quero q vades pef- 
car poreíTe mar do müdojmas advirtovosq fois també 
Sal,porq quero qpefqueis^náo para comer,í'enáo para 
eófervar.Senhoies meus já fomos pcfcadores, fer agora 
Sal he o q rcíla.Fomos ptfcadores aftutos,fomospelea­
dores véturofosjaprovcicamonos da agoa cnvo lta jâça- 
m os as redes a cépOj&ainda ^  tomcm&s soniéte h ú pei- 
xePvi.y,,f(>y o niaís fcrmofo làç<j,q fe fez nüca;íiáo digo 
iu&iibe't:as da  Tcjo^niascm quáto rodc»ió>as prayas do
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O ceano.Pefcoa Portugal o feu Rcyno ; pefcou Fortu 
gal a fuá Coroa^advirta agora Portugal,q náo a pefcou 
pera comer,ícnáo para acófervar.Foy Pelcador/ejaSaL 
M asif tonam  fe difcorre/uppoemfc.

P otém .S t SaleVamerit^m qnofrJietíir? S eo  fai nao for 
etFefl:ivo,fe os meos,q fe tom aré para a cóferva^aó,fahi 
ré vaós,& ineficaces,q remedio ? Efta he a razaó de fe 
repetiré j& efta  heam ayordifficuldade deftas ícgúdas 
Cortes. As primeirasCortes foráo de boas v5tades,eftas 
fegúdas podé ferde bós entédiiuétos.Nas primeiras tra- 
toufe de remediar o Reynorneftas t atal’e de remediar 
os remedios.Difficultola tmpreza,mas importatifllma. 
Q uando os remedios nao té baftáte efficacia pera curar 
a enfermidade,hc neccílario curar os remedios pera q  os 
remedios curé ao enfermo. Affi o ftz  o m cfm oC hiifto  
Deos,e S. N .fé  difpédio de fuá fribiduriajré erio d t  fuá 
providécia. N áo fe pode acertar tudo da priu^eira vez. 
TrabalhavaChrifto  por sarar, e cóverter o it u povo,c5 
os remedios ordinarios da doutrina, e piéga^áoEváge- 
lica^e v éd o q  fe náo feguia a defecada faude,q fez.H ra- 
tou de remediaros remedios,para q os remedios remedi 
afíé os enfermo«.Em proprio^ termos o diflcS. A fterio 
fallado da refurrei^'aó da fiÍha do íairo .L/ Viditludeor ad 

ohfurdecere^f aclis \pfos injlituit acmedícm(£ medici'  ̂
«íjmaccúwosíííí.Védo C h rif to q  eñava a  enftim idade re­
belde, Seos ouvintesfurdos a feus Sermoés, a jú to u  ás 
palavras obras ,a jú touà doutrina m ilagres5 & tom ou 
p o r  arbitrio melhorar os remedios, para q os remedios 
inelhorafle os enfermos; mpí/ic/Hí« medicmam acccmo- 
aat: AppUcou húas m s z i n h a s  a outras m ezinhaS jpara  q

os



OS q e r a o remedios tracoS; foiTé valctes rem edios .Eñe  
he o firn de fe ropetii éC or te s  emPortugal.  Aibici araóre 
nas paffaJas varios »iodos de rrluitos^ para remedio  da 
còfcrva^aó do Rcyno^aias  corno eftes tributos naó fo- 
raó  eiiccìivosjconìo ciìes renìcdios iahiiaó incffi caces, 
im por ta  agora rciiiediar remedios.

M asperguntarm ehàalgué, ou pergutàraeu a S. A n ­
tonio; Q ue letncdio cerenios nòs para remediar osrc- 
medios?Muito iWi!,dÌ2 S. Anroiiio; Vcseiiis Saltervie. 
T ara le  curar hu,i enì'ermidade, vefe e m q  pecca a en- 
ferm idade,para ie curare os remedios,ve jale em q pe- 
ccàraó os remedios.O s remedios,como diz a queixa pu­
blica,peccáraó na violécia,muito5 arbitnos,m as v io le ­
tos muitos. Pois modt refe a violécia có a fuavidadcjfica- 
raó os remedios remediado?. Foraó inefficacef os tri­
butos por violétof:, fejaó fiiavcs,& feraótftc íiivos 
efiis Salícrnc.D uzs piopricdades té o fa]_,diz aqui S .H i­
lario, cófcrva^ &c mais tepcra:ìic o antidoto dacorrup- 
f  aó,&  a lifonia do go ñ o ;h eo  prefcrvativodos prcfcr- 
vativos,8c o ídbordüs Ubores, Sdlif:cGmifrtmemtorfori-j 
biií (jtiihiió fuerit cifperlus  ̂ impey:i(  ̂ advmnem feiifum conditi 
fapork iiptiljimtis ejl.Y ácscom o\ íxo  devcni fcr os rem e­
dios,có q te haó de cófervar as Hefpublicas.Córtrv.ati- 
vos fy,raas dcíabridos naó .O brar a cófcrva^aó^c íabo- 
rear,ou ao m t nos naó ofFt ndcr o goOojhe o primor dos 
remedios.Naó te  bós tfFeitos o lal.quádo aquiUp, q fe 
falga,fica fqtido.De t-il mencira fe ha de cófeguir a có- ' 
fervafaó,q fe efcufc^quáto for pcílivcl,fcntiméto. T i ­
ren IÍ)cos hila cofta a Adair,paia a fabrica de Eva^mas ™ 
como a útQW^íímmifít 2)eus'joporem in Adam diz o 1  exto
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lagrado.Fez D éos adormecer a A dao, & affi dormindo 
Ihecirou acofta. P o isp o rq razaó d o rm in d o , S an aca -  
cordado?Diffeo advertidamente o ncíToPortuguez O -  
leaftro, & he o  penfameto tam tirado da cofia de Adao, 
como das encranhas dos ?ortiigucícfi:OJÍe})ditquíimdiffi- 
aiefitahhojnmeauferre^ quod etiam tn ejm cedtt Vtilitúiem 
quamobrem opuí eji ah eo fubripet'ej quod ipfe concede) e liegU- 
¿iíí A cofta, de q  fe havia de formar Eva^firoua D ees  a 
Adao dormindo,&náo acordado,para moñrar quáo dif- 
íiculcoi'amente fe tira aos homés, & c5 quáta fuavida- 
de fe deve tirar,a indao  q he para fcu provcito .D a ciia- 
5aó,& fabrica de Eva dependía n á o m e n o s q a c o r fe r -  
va^am, & propagajaó  do gcíiero humano, mas repug- 
n io  tanto os homés a deixar arrancar de fy aquillo q  
fe Ihe Ce convertido em carne, Se íangue,ainda q  feja 
para bé  de fua caf^i, & de feus f i lhos , ^  por iíTo tra^cu 
D éos tirar a cofta a A da 5 ,n á o 2cordado,fenaó dormin- 
do.'adormeceulheos fcntidos,para Ihe efcuzar ofenti- 
mcnto, C ó  tanta fuavidade,como iíto, feh^de tirar aos 
h o m é so q  he ncceiTariG para fua cóí’érva^aó. S ehe  ne- 
■ceíTario,paraa coferva^aó da patria,tir(fea C3rne,íircfe 
o fangue,tiremfe osoíTos, q aíll he ra2aó q fe ja ,m astÍ -  
refe có tal modo, có tal induftiia,có tal fuavidade, q os 
^^oines náo o fintamjné quafi o vejaó. D cos tirón a cof- 

a Adaó, mas elle naó o vio né o fiitrio^& íe o foiibe, 
foi per revelafaój'iíli aconteceoaos b r  governados vaf- 
fallos doEm peiadorTheodoricO jdosquaes por gran­
de gloria fila dizia cWc.Senfiimis auBíPS tSotioies^Vos addU 
■í‘í tubuta nefatU.^xi fey q há tributos, porq vejo as mi- 

as rendas acrecentadas; vus náo fabeis fe os ha,porq
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nao fentis as voffas diminuidas. Raiíao he q  p or todas as 
\ ia s íe  acuda á cólcrvafao^mascomo í'omoscópoftos de 
carne,e ságue,obre decal mancira o raciona],q tenha sé- 
pre relpeico ao Icnficivo.Taó alpcros p ó d é l t r  os rem e­
dios,q leja menos fea a morte,q a faudcrq me importa a 
mi farardo remeJio,fe hey de morrer do tormento.

D ivina doutrina nos deixou C hriftodefta  modera- 
ja ó  nafogeita materia dos tributos. M andou C hrif toa  
S.Pedro,q pagaífeo tributo a Cefar, &: ditìèlheq foíTc 
pefcar,& q naboca do primeiro peixe acharia húa moe- 
da de prata,có q  pagalle D uaspódera^oés démosa c i ­
te  lugar o dia pa íÍjdo ,hoje  Ihe daremos ferca diíTérétcs 
intécos.Se ü e o s  nao faz milagrcs fé neccíndade,porq o 
fezChrÍftt> neftaoccafiaó, íé Jo  ao parecer fuperfluo? 
Podéra o Sñor dizcr a Pedro, q foíle pefcar,& q do pre- 

do q pefcaífe, pagaría o tr ibu to .Pois porq difpoé,q 
fe pague o tributóla  íó do pre^Ojfenaó da moeda,q fe a- 
char na bv c a d o |  e ix t? Q u iz o  Sñor, q pagafl'e S.Pedro 
o tr ibu to ,& mais q  Ihe Hc<íiié em cafa o f ru f ìo  de feu 
trabalho, q e f teh co fu av e  modo de pagar tributos. Pa­
gue Pedro o tributo, iy, mas fe ja c5 cal iuavidade, & có 
taó  pouco difpédio feu, q farisfazédo ásobriga^oés de 
tributario,nao perca os interefl’es de ptfcador.Com a íeu 
pe!xe,como de antes comía,& mais^>ague o tributo , q  
de antes náo pagava. Por iíío tira a nioeda,naó do prefo , 
fenaó da boca do peixe: Aperto ore ejfió t̂nVenies jicitere.

N o tay .í )  1 boca do p tixc  fc tiiou  o dinheiro 
do tributo , ; w q  he bé q  para o  trilHitc fe tire da boca. 
Nías e íli  d fFc é^ i h i  enere os tributos fuavt:s,e os vio- 
letcstjq 05 faaves ciidóie da boca dopcixe: os violetos,
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da boca dopefcador. Haófe de tirar os tiibu tos  c5  tal 
traça,côtalinduli:ria,côtalinvéçaô:mVfï//É’j pMere^^ pa- 
reça o dinheiro adiado, & naó pedido, dado por nteice 
da Ventura, & naó tirado a força da violccia: Affi o fez  
Déos có Adáo;aífi o  fez Chrifto  có S. Pedroi& para q  
naó diga algué q  faó milagres a nos impofíÍveis , aíll o 
fezT heodo iico  có feus vaílallos. A  boa induftiia he 
fuppletneto da Omnipotccia^& o ^ fa z  D éos por to­
do poderofo, fazc oshom és por multo induñriofoí:.

Sy.MasqinduPiiia poderá haverpara q os tributos 
fcnaó fintaó,para q fejaó fuaves,& facéis de lcvar?Que 
induftria? Fos e¡lis S a l terree S. A n ton io  a
difcurfar arbitrios particulares, q  feria coufa larga, & 
menos propria defte lugar, pofto ^  naó difíicuIto2a :h ü  
só m ey o ap o n tao S .n e f ta s  palavras,q tranfcende uni- 
verfalmence por todos os q fe arbitraré có q qualquer 
tr ibu to  , fe for ^ufto ferá mais ju fio ; & fe fácil,muito 
mais facils& niais fuave, Vos ejiis Salterr^e.'N ot^  aquí S. 
lo aó  Chryfoftomo agcnera )ídade ,cóq fa lou  Chrifto 
aos difcipulos.Naó Ihe chamou fai dehiiacafa, cu de 
hüa familia, ou de húa cidade, cu de húa naçaô,fcnao 
fitldetodo om undo,féexce!tuar a fí'm gué:V os eJlis S a l  
^errtj.T^onpro utiageute^fed  pro uni\eifo  ?}iundo: comenta o

Padre. Qtieremos, fenhores, q  o fa!, qualqnet q for, 
^^ófejadefabrido.^ Q ueiem os ^o sm cy o s  da confcr- 
vaçao parcçaô fuavesí^XoH pro una^ente^ fedpioumverfo 
mundo. isjaQ fejáo os remedios particulares, fe)áovni- 
\erlaes: tributos fomente fobre huns,
carregue fohretodos.Naó fe trate de falgarso hú gene­
ro  e g e te : 2Vo/i >̂-0 «í2(í^í,í/f*repartafe, & a lc á c e o fa la
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itxx^:Vbs eflií Sal terr^.CoviádL Chrífto aos homcs para 
aaceita^.ió,& obfervácia de fuíi ley,ediz s^ñi-.Femte a i  
mê omnes-̂  qiiilabaralis^ ^  oneraú 'epk  ̂ & e^o reficiam Vos: 
V inde aniy codos,q taó cacados,& moleltados vos traz 
o  m üJo, & eu vos-aliviarey: Toílitepigtim meumfnper Voŝ  
^  mVentetis requiem animahiis Veftrió: Tcniai o meu ju g o  
fob re  vósje acharéis dcfcáfo para a vida:/;¿^Hw enimme- 
m i fuaVe oma meiim leVe: porq o jugo de minha ley 
he íuavCjSc opezo-dcm euspreceicosheleve.Orafeco- 
marmos bé o pezo á ley de Chrifto^haverncs de achar q  
téa lgús  prcceicos pezados^Sí fegüdo anatureza affaz 
violetos. A ver de amar acsinimigos; cófeííarhuhom é 
foas fraquezasa oucro homé;bafiar hú pefamcCo para 
offcder grávemete a D eos ,&  ir ao inferncireñes, & o u ­
tros fenielháfes preceitos náoháduv ida  q faópezadcs
&  difficulcofos^Sí por raes os eftimou o meCno Sñor, 
q tiádolhes chamou cruznoíTa: ToÜaí crucemfuam^^ fe-̂  
quatur me, Pois fe os preceitos da Ley de Chriílo,ao me­
nos algús^faó cruz pezada^como Ihe chama o Sñor ju ­
go  fuave,&: carga lcve.7«^ww enim meum fuaVe ejl  ̂& onm- 
f;;f«7«/fVf?Antcs d e o  Sñor Ihe chamar aííi já tinhad ito  
ac'aufa, Venüead me omnes. A Ley de Ghrifto he, húa 
L e y ,q  feeftéde a codos có igualdade, & q  obrigaa to* 
dos;fépriveligio:ao grade, &  ao pcquenorao ak o ,8¿: ao 
baixo:ao rico, & ao pobre: a todos mede pella meíma 
medida, E como a Ley he cómum,fé excei^aó de pcííb- 
as,& igual lédifT^rc^a depreceitojmoderafe tato  o  pe- 
2adono  cómum,co violeto no igual;q ainda q aley fcja 
rígarofa,he jugo luave;3Índa q tenhapreceitos difficuK 
tozoSylie carga h s c ’JugúmeúfuaVe^ ejl^^o]\us metí Uve
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vcrdade q  he jugo; he verdade q  he pezo, nè Chrifto  o 
nega: mas corno he jugo q a todos igwala, o cxépio o 
faz fuavcjconio he pczo ,q  fobretodo5 caircga,acópa- 
nhia o faz levc .dem éce  Alcxádriiiio: Konpri^Ur gr^edié- 
da ejl cequdititsquie l?erfatur in dtñnbuúomhm honor ando p j l i*  
liamproptcreá Dominm toìlite  ̂mquit ĵugmn nnufipervos^cpia^ 
bentgnum ejìy^ leVe,-

O  mayor,jugo de hii Reyno,am ais pezadncnrga de 
hua R epública ,fào os immoderados tributos. Se quere­
mos q  fejao leves, fc querem os q  fcjaó fuavcs, repar- 
taófe por to d os ,N aóhà  tributo mais pczado, q o d a  
morte, & có tudo todos o pagaó, !k  ninguè fe queixa, 
porq  he tributo  de todos.Se hüs homés morreraó,'c o u ­
tros naó, quc levara em paciecia efta rignrofa pèiaó da 
mortalidade?Mas a mefma razào,q a cÌlSde a facilita  ̂8c 
por^  naaha  privilegiados j naó ha qucixofos. Imité as 
refolu^oés políticas o governo natural d o c r ia d o r ;^ y a -  
l i  fu ti or 'm facitfuper boms^^malos^^ pluit fuperjuflos^^mjuf^ 
íoí.Seam anhcceo fol,a to d o saquéta:eX echovcceco,a  
todos molha.Se toda a luz cahira a húa pai le,e toda a re- 
peiìade aoutra^quc o fofrera.^Masnaó fcy,q injtifìa cò- 
di^aó he adefce eleméto groiTeirOjcm q vivemos,qas  
mefmas igualdades de Geo, cm chcgàdo à terra, logo fe 
^^figualaó.Ghove o G eo  có aquela igualdade d iib ibu  » 
tiva,q vemos, mas em aagoa chcgàdo à terra , osm ótcs 
fi^aò enxutos,eos valles afogàdoiè:O sm ótes cfcoaó o 
pezo da agoa de fi,e toda afoi^a da correte dece a alagar
OS val|es:e quciraDeos q naò Icja teatro de recrcacao pa 
ra OS q tfiaò olhàdo do alto ver nadar a s c a b a n a s  dospaf- 
toies fobie OS diluvios de fuas ruinas.O ra  guaidemorhos
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J e  alga diluvio univerfal,q quadoD eos iguala defigual- 
dades,acé os mais altos mótes ficaó debaixo da agoa.O  
q  importa h e q  os montes fe igualé cóos  valles,, pois os 
montes faó a qué principalméce amea^ào os rayos, &  
repai tafe por todos o p ezo , pera q  fique leve a todos. 
O sm efm osanim aes de carga, fe lhade itáo  toda a húa 
partejCaé co ella, &  a muitos navios m eteo  nas màos 
dos piratas a cai ga,naó porm uita , maspor defcópaiTa- 
da.Se fe repartir opczo  c5 igualdade de juftifa ,todos o 
Icvaraó có igualdade de animo:N»5/« entm graVaterob- 
tulitqmd cwm /5é’ryb/Wi«r. porq ninguétom a pe-
zadamente o pezo, qué felhe diftribuyo cò igualdade; 
diiTeo polotico CaiÌlodoro.

B oadoutrina eftava cfta,fe naó fora difficultofa, & 
ao q parece impraticavel.Bó era q  nos igualaramos to­
dos,mas corno fe pódé igualar cxtremos^q-té a eflencia 
na mefma defigualdade.^ Q u é  cópoé os tres Eñados do  
R eyno he a dcfìgualdade das peÌÌbas;Pois como fe haó  
igualaros tres eftados,fe faó eftados,porq faó defigua - 
es?Como!^là Se fabe q  hade fer: Vos ejlis Salterra, O  q  
aqui pondero hc,q naó diz Chrifto  aos Apoftolos: Vós 
foisfemelhàtesao fai,fenao:Fbj eH is:V òs fois fa l.N ao 
he neccifaria filofofia para faber q hù indivìduo nao 
pòde  ter duas eifencias.Pois fe os A poftolos erào homés 
fecrào individuos da natureza humana, corno Ihe diz 
Chrifto ,q  faó fal;Fói efifij ^ 4/.̂  Alta doutrina de eftado, 
Q uiznos cnilnar Chrifto Senhor noiTo,q pellas conve­
niencias do bé cómum,fe hào de transformar os homés,
& q hào de deix.\r de fcv o q faó por : natureza, para fe- 
v é o q d c v é  fe rp o ro b rig a faó . PoriiFo tendo C hrifto
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cóftituido aos Apoflolos miniftros da R edép^aó, & 
cóíervadores do miido,náo os cófidera fai por femelhá- 
fa,fcnáo fai por realidade:/^i eJrisSal'.porq o officio ha- 
fe de transíormar em nacurefa , a obriga^aó hafe de có -  
verter em efsécia,& devéoshom és deixar de fer o q  fao 
pera chegaréa fer o q devé.AíTi o fazia o Bautifta,q per 
gñtado qué era^refpondeojít^ofíi voa':Eu fouhña  voz. 
C alou  o nome da peíToa, & diíle o nome do officio,por 
qcadahú he o q deve fer,& renaó,naó he o q  deve . Se 
os tres EftadosdoReyno a ttédendoa fuas preeminécias 
faó deílguaes,attendaó a noíTas cóveniécias,Sí naó o fe- 
jao .D e ixé  de fer o q  faó, pera feré o q  he neccffario, Se 
iguale a neceffidade os q dcíigualou a fortuna.

A m efm a fo rm afaódo  fai nos pora cm pratica efta 
doutrina. Ariftoteles, 8c Plinio reconhecé na cóp^fi^aó 
do  Tal o eleméto da ag o a , do fogo : Sal cft 
qu(t naturíe^eontinens duo elementayignem^^aquamy diz Pli­
nio. A glüfla ordinaria, & S .C hrom acio  acreccnraó 
terceiroeleméco do ár(  ̂ prova fe;a agrande hiimidade 
defte mixto^Sc diz aíTi S.Ghrovmc\o:lSlaíura fíiÍis per a- 
quaniyper calnrem folió , per fíatnm Vehti conjlat  ̂^  ex  eo^qncd 
fuitj hiaiteramJpeciew coirmutatnr^h materia, oii naturefa 
do fai faó tres elemétados transformados, os quaes tédo 
í'^do fogo,ar,& agoa,fe oniraó em huadiffcrétc efpecie,
& fe cóveíteraó tm  íal. Grade exép lodano íT adoun i.  
na. AíTi como o fal he húa )úra de tres e lem é to s /o g o  ár, 

agoa,afì1 a B epublica he hüa un iaóde tres  Eftadc?, 
Ecclcfìafiìco^N. b rcz i ,&  Povo.Q  eleméto do fogo re- 
p re íé tao  eftado Ecclcfi-ftico, eleméto maislevátado 
q  todüSjmaischtgado a o C c o ,&  a p a iu d o d a  cerraífle-

Br^ m x oy



meto,a qaé  todos os outros Ìuftentaó, izeto elle de fof-̂  
tentar a ninguem .O  elemento do ár reprcíéta o  Eftado 
da N obreza,naó  por fer a esfera da vidade, mas por fer 
oc lem ecoda  refpiia^aó;porq os fidalgos de Portugal 
foraó o inftruméto feliciffimo,porq relpiramos^devédo 
efte Reyno, eternaméte árefolu^aó de fuá N obreza  
os aléeos có q  vive,os fpiritus c5 q  fe fuftcta.Finalmcte 
o  eleméto da agoa repreféta oEftad-o do Povo^^^síí í«í 
populc’.á iz  hú  tex to  no A pocalypfe('& naó como dizé os 
Críticos por fer eleméto inquieto, 8c indom ito, & ^  á 
variedadedequalqucr vento fe muda^ mas por fervir o 
mar de muicos,Sc muy proveicofos uzos à terra,cófervá- 
do  os comercios,enriquecendo as cidades,& se Jo  o me- 
Ihor vizinho q  a natureza deu as q  amou mais.Eftes faó 
os el^iiécos,de ^  fe cópoé a R epública .D a roaneira po­
is,q  a<^elles tres elemétos naturaes,deixáode fer o  q e -  
raóípara fe có verteré em hüa cfpecie cófervadora das 
c o u h s iE x  eo^quodfuityin alteram fpectem commutaruv. Affi 
eftes tres elementos políticos hao de d e ix a r d e fe ro q  
fáo,para fe reduziré unidos a hú eftado q mais cóvenha 
áco n fe rv a fá o d o R e y n o .  O  eñadoEcclefiaftico deixe 
de fer o  q  he por immunidade, & animefeaaffiftir có o 
q  naó deve . O  eftado da N obreza deixe de f e r o q  
he  por privilegios, & alentele a cócorrer có o q nao 
uzarO  cft ido do Povo deixe de fer o  q  he por poffibi- 
Jidade, Scesforcefc a contribuir có o ^pódc: E  dcfta 
Bianeira deixátjocada h ú d e  fer o ^ foy,alcá^3ráo todos 
jú to sa fc r  o q d e v é : íe J o  efta cócorde vniaó dos tres e- 
Jcmctos efficaz cófcrvadora do q u a r t o . eftis Saltenae^ 

AmpUuqticmoseü:cponco com otáo  eíTécial, & fa-
lemos



Icmos paiticularmcte co cada hútíos tres Efiados. Prí- 
m eiram enteocftado  Ecclefiaftico deixe de fer o q  he 
porimm unidade, & fe ja o  qcóvé  à neceffidadc cómü. 
Seré iietas de pagar tributo as pcfì'oas,Sc bes Ecclefiaf- 
ticos, o direito humano o difpoe affi, algús querem ^  
tá b é o  d ivino.N o noíTo paflb o temos. Indo proporS.Pe 
dro  a Chrifto, q  os miniftros Rcaes Ihc pediáo o  tr ibu ­
to,reí pondeo o Senhor,q füfle pefcar,comodiíTemos5&  
q  na boca do priineiro pcixe a charia o di draaiia^ ou 
moeda.Difficulto.Suppofto ^ o ti ibuto fe havia de pa­
ga rdo dinheiro milagrofo, nao do pre^o d o p e ix e ,  
para q vay pefcar S.Pedro?Náo era mais baratodizer- 
Ihe ChriíÍco,^ meteíTe a máo na algibeiia.& q ahi a cha­
ria có q pagar? Para C h ti í |o  táo faci lera hvia coufa c o ­
mo a curra, para S.Pedro mais fácil efia fegunda. Pois 
p o r^  Ihe máda q va ao mar, q pefque,& q do dinheiro, 
q  achar por efta induftria, pague o tributo? A ra2a o fo i ,  
porq  quiz Chrifto cótéporizar có o tributo de Cefar,& 
maiscófervar em feu pó to  aimmunidadc Ecclefiaftica, 
Pague Pedro,-como fe differa Chriftoimas pague com o 
peleador,nao pague como Apbftolo:pague como offi­
cial do pnvo, nao como Miniftroda Igreja. D e ixe  
Pedro,por reprefeíita^áo,de fcr o q  hc,& torne,por re- 
ptcfcnta^áo,a fcr o q foy; deixe de fer Ecclefiaftico,Se 

a fcr peleador^ Se entáo pague por obriga^áo do 
officioso q  nao deve pagar por privilegio da dignidade.

 ̂ »"l/í/íí tYíbutwnfolvere Voluit^ut necpubltainos ofenderct^ 
prtVih^mm: diz o  doutiffimo Maldona­

do de fenté^a deS.Chrifoftomo,&de Euthym io.A  íua 
razao •̂7)iimnQn exfuo  ̂f e d  ex  inmuto f ib e r e t :  Porq pa-
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gou dò diiìheiro achada, & nao do feu. Mas aniim mais 
faciime parccc d i’Viaguir nain tlnui pcdoa diffcrcnres 
reprcíecapeSjC] adniicirjreccber, Sedar íccóíidera^áo 
d edom ìn io .O  peaiainéto h eo iue im o , elcx)lha dasdu- 
as razoés,aq mais ¡he concétar, cadahu.E corno a mace­
ria era de tata itnportàcia^airida por onera c laufulaacó- 
firmoUj& ratificou o Silor p a raq c fte  exéplo Ihe náo 
^X€\\MÌìc3^Sc.Daetspro Pedro por m i,& por
vos.Da.’Aqut reparo. Quando Ihe vieram perguncara 
Chrifto,fe era licito pagar o  tributo a Cefar.^Refpódeo 
o S n o r :  ^ d d it e  qu^efunt Císfiris^ Ccefari^'^ qute ¡unt Dei  ̂

Pagato  de Cefar a Ccfar,8¿ o de D eos a D eos.Per- 
guntaTheopil-iíio.grv^í'í reddite^^m n d a te f? o rq d \ z  
Chrifto,pagai,Se náo diz,day?A mefma qucftaofa^o cu 
aqui: 2)a e k  pro mê  G? te'.Qmre da, &  tiori redde} Porq diz 
day, S ¿n áo d Í2 pag ly? Se là diz C hrif tapagay , & náo 
day porq cà diz o iiicfmo Suor,day,& uào pagayfA ra­
z io  he,porq la talava Chrifto cóos fccularesj cà ialava 
co OS liccieiiatìicos, Se t^uàdo hùs,Se oucros cócorré pa­
ra os tribucos-, OS fcculares pagào. Se os Eccleiìafticos 
daó. O sfecularespjgàa^poiq  d à o o q d e v é jo s  Ecclefì- 
afticos dào ,po r^  p ^ g à o o q  náo deve Poriffo Chrifto 
ufou da clauli.iia,rfij,có grande providencia, para q  t fte 
afto  táo contrario àimitiunidade Eccltiiaftica, nàoce- 
deffe eni perju izadella ; declarado q  o tributo,q hú, Se 
outro Eftado paga promifcnamcte nos fecularts he ;uf- 
tì^a,nos EccUíl.ífticos he libcralidade, nos ieculares he 
divida,no*; Ecclcfi^fticos he dadiva.

T an ta  hea immunidadedas pelToas, S¿ bés Ecclefiaf- 
tìcosjtnaseftanios e m té p o ^ e in q h e  nectifario cederé
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defuaim m unidade pera focorrere anolTa neceffidade. 
N áo  digo,q pagué os Ecclefiarticosjinas digo^q dé’.náo 
digo'^¿/¿sí/íí',masdigo: Díí.Liberalidade pc^o^e náo jiif- 
tifa^ainda q  a occafiáo preí'cntc he tao tor^oía,q jufti- 
ja  vé a fer a iiberalidade. C ó  nenhü D outorallegarey 
nefta materia,q nao fcja ou Summo Pontifice, ou Car- 
deal,ou Bifpo, para q  có o deíinterefle emcaufa pro­
pria fe califique ainda mais a autoridadc mayor.Q u an ­
do elRey de Ifi ael Saul tratava de tirar a vida a D av id , 
Rey tábé de Ifrael3q havia naqnelle tépo dous, q  fe in- 
titulaváo Reys dom efm o R cyno,hü  Rey in)ufto outro 
fáto.’hü Rey efcolhido por Deos,oucro reprovado por 
elle.Nefte tépo('q parece nefte tépo ^foi te! D avid  co 
o  Sacerdote Achimelech^ou Abiacar,e có liceva fuá to ­
mou do altar os paés da propofi^áo5& repartióos a feu* 
foldadoSjAc^áo foi efta, q té cócra fi hú tex to  expreíTo 
no  cap. 2 4 .do F^evitico defta maneira;Erff«í^; panes pro- 
pofitioììis Aaron, ^filiorum ejm at comedant eos tn loco fanSlOy 
quiafan^umfanciorumepdefncrificijs 'Dominijure perpetuo, 
Q u e rd iz e r ;q  os paés da propoíÍ^áo feriaó perpetua- 
méte de Aaraó, Se feus defcendentes, & q oscomeriáo 
os Sacerdotes, & náo outré,por fer pao fanto, & confa- 
gradoa Deos.Efta he a verdadeira intelligécia d o te x -  
^o,conforme húa glofa de fé n o cap .é .de  S Lucas.Pois 
feospaésda propofiifáo eraó proprios dos Sacerdotes, 
^  homéfecular podiacom er delles licitaméte,
como os deu a D avid  hú Sacerdote táo 7 elofo,como A  
chimeltchjSí como os tom oupara  feus Toldados hum 
R ey táo fanto como David? N aó temos menos inter- 
prete^ao lugar,q o Summo Pontifice Chrifto  Autor, &
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Éxpofitor defila mefma Ley. A prova Chrifto efta ac- 
^ào de D avid  no  cap. i-de S.Marcos,& oìz affi: Mon /t- 

qtiod feckiDaVid^quaudo necefsttatem h.ìbuU quontodo i«- 
troiVit m'Dmiii 'Dei^& fanes piopofittomm mmducaVtt^quod 
mnltcebat tìunducareyHtfi Sacerdotibus^^ deditijs,qnì cum eo 
em //?i\anca leftes o q  fez D  iviJ quàvlo cevc neceffida- 
de,corno encrou no céplo de Deos, como comouos pa- 
ésjq nao era licitocomer, fenào aos Sacerdotes, & os 
deu a feus fülclados?De mineira q  a total razào p o rq a -  
p rova Chrifto entrar David no tempio, & tom ar o  pao 
dos Sacerdotes,he po rq  o fez ^quando necejjitatem
W«/V:quando teve neceiTidade; porq quando eftaoeni 
neceffi Jade os Reys,he b é q  osbés Ecclefiafticos os fo- 
c o rraó , & q tirem aos Sacerdotes o paó da boca para 
o  fuftétaré a elle,& a feus foldados. Affi decUra C h t i f  
to  q  precede o  direito naturai ao pofitivo,& q  pode fer 
licito pellas circunftancias do t é p o ,o q  pellas kys, & 
Cánones he prohido.

E verdadciramente qquando  anenhii R ey  deveraó 
OS Ecclefiafticos efta corrcfpondencia, os Rcys de Por- 
tuffai a mereciào,porq feattécaméte ie lerem as nofl’as 
Chronicas, a penas ie achara téplo, ou mofteiroem to­
do Portngì],q OS Keys Portaguefcs có feu ptedozo ze­
lo ,ou  nao fundaífc toralméce, ou nao dotaiTé de groiTas 
rendas^ o u n áo  enriqueccQé com preciofiffimos docs. 
Impoffivcl confa fora dcterme em materia rào largajSc 
inútil em tam Ì3bida.Còcorraó,pois, as Ìgrejas a focor- 
rc ra  feus fundadores, a fu fté taraquéas ennqueceo, Se 
a oSereccr parte de fuas rendas ásmaos de cuja realeza 
reccberáo todas.Mais he ift.o juftifa , que Lbcralidade;

ma-



mais he ohr\gafao,q hencvolcncíaj mais he rertìfuifao, 
q  dadiva.Tiiou c lR cyE zechiasdo  tcplo,para fé foGor- 
rer cm húa guerra, os thczoinos i’agrados, Se as meiliias 
J^ìminas de out o ,có  q eiìavàocaapcadas às portasse ;uf- 
tiíicáo muiro cfla refoKicaó,affi otexCo coma o sD o u -  
tores,por tresrazoés. D e  neceilidadej em refpcico do 
Keyno^de cor,vcniencia em rerpeito do téplo;de o briw 
ga^aó,em rei’peico do Rey, P o n ax aó  de neceffidade, 
em refpcico do Reyno(^dìz oG aideal C aie tano jporq  
quando o Reyno tinha chegado a termos q (e náo p e ­
dia confervar^né defender de entra maneìra,)uf ocra  tj 
em falca dos chezouros profanos fiihftituiflc os (agra­
dos,& q fe empenhaffé, & vendefì'cas joyas da Igrcja 
para remir a libcrdade p u b l i c a . exceptwne m aimejl 
exemplum hoc E^echiee ut pro redenptioneVexationis ah infide* 
Uhm liceatexhaujìis publtcii thcfauris ex Ecclefi¿€to- 
talíbíi-sfubuenìre publicee hhertati Chriflianorum. Por razao 
de cóvenicncia,em refpeito dotemplo(^diz o  Bifpo S. 
Theodoreto^porq mais conviniia ao rtm plo  cófervafc 
pobre,q  naò fe confervar;& he certo q  na perdanoli de- 
fcnfaò da Cidade,coniÌftìa júntamete a Tua,porq fazé- 
dofefenhorda cidade Senacherib, tàbcm arderla có a 
cidadeo téplo. ììon fujficiebant tì?efaurì^egu mos-
^f^itínhujumodí necejfitatìhm fa c m  etiamthefimros confu- 
^^^ye\necelfit  ̂autem effecitjUtetiam confiar et'portai m ed i, 

friperkrfuiffet Sem chenby^ Vrbem, ^templum in- 
por razao de-obrigafáo^em relpei- 

^^/'^^fnio R cy jpcrq  como nota o texto. Cotfrrgn 
^ec ^^^^Valuastemph^  ̂lam'mds aurt^quasipfe ajfxerút'.h.^ 
nunas de ouro,q Ezechias arrancou das portas d o té -
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pio,elle mefirio as tinha dado^ & era jufta porrefpódcn- 
eia,ti em tal occafiaò às poi tas fedcípiíTetn de fuas joy­
as,&reftiruiiié generol’amcnte o r t i io u ro ,a h ù R c y ,  q  
có  tantaliberalidade as enriquecerá. Os céplos fàoal- 
m azés dasneceffidades j Se os R e y s , qofFereccin voto, 
depofitaói'ocorros. Q u an d o  D avid le vio no deferto 
defarmado,& pcrfeguìdo, nenhü focorro achou,fenaó a 
efpada do gigante,q confagrara a D eos no tem plo;q  as 
dadivas,q dedicarao a os téplos os Reys vitoriofosjbem 
he q  as reftituaó os téplos aos Reys neceifitados.Ifìo he 
o q d e v e f a 2er o Eftado Ecclefiaftico de Portugal, Se 
em  primeiro lugar os primeiros d e l l e p o r  ifto pagou o 
tr ib u ta  n io  oucro dos Apoftolos,fe n io  S. Pedro.

O Eftado da N obreza tabe he izéto por feus privi­
legios de pagar triburos;(4/íífíí fiipendiocenfa igiobiliora: 
difle làT ertu lian o i donde Hieremias falàdode Hieru- 
{ÙQ\x\:¥ìincep5 TroVinciarum faEìaeflfub ín¿«/o:cótrapoz 
o  tributo,à nobreza,& exagerou a Hierufalem fcnhora, 
para a lamentar tributaria.No pa{ro,q nos fez o gafto,te­
mos tábé ifto. Q u ad o o s  minifttos de Cefar pediriào o 
tr ibu to  a S.Pedro,pergùtoulheChrifto- Quid tibivide- 
i«r,Siwio«?Que vos parece Pedro nefte cafo ^egis terne 
a quihm acàpiunt tributu^afiíjs^anabaliem^os Reys da ter­
ra de quem recebé tributo dos filhos,ou dos e f t r ín ’ios. 
>í¿íi/wm:doseñranhos, refpondeo S. Pedro. Ergo liberi 
^«íií^/í/.Logo izentos fomos nòs de pagar tr ibutos,diz 
Chrifto^eu porq  feu filho do Rey dos Reys,&vòs porq 
foisdomefticos,& criados de minha cafa,q os q  té  foro, 
o u  filhafaÓ nacìf^  Reai ifcntos,&  privilegiados faó de 
pagar tribucos H oc exemplumprobatj diz o  doutifllmo

Ta-



^:^x\aoetìdmfámìlinres ¡pfmsChrtfti atrihuto liberes ejje^  
f/íWjdí //I humana pditia hon tantum films ip fe ^egisjedetíam  
famiiia ejus a trihuíts libera effe foleatA íto  reíblveo C hrif to  
de/ureMsiSy de faB a  q  refolveo? N e  autem fcaniali^emus 
eoSjVade^^ daeisprom e,^  íe:Refolveoqféem bargo^ de 
ferem privilegiados, pagafi'em o tr ibuto ,porqferia  ma­
teria de cfcádalo,q quando pagavaò todos, nao pagaíTc 
clles.Pois fe nos cafos commus,lhe parece bé  a Chrifto, 
q  paguem tributos os aobies aqué iíentáo as leys; qua- 
to  mais em hú cafo taó extraordinario5& mayor, ̂  po ­
de acótecer é h ü R cy n o em q  íearrifcaacófcrva^áodo  
mefmoReynOjdo meímo R ey,&  a ríiefma nobreza?

Por duas razoés principahnente me parece q  corre 
grande obriga^aó à N obieza de Portugal,de cócorrcrc 
CO muita liberalidade para os fubfidios,8c contribui^o- 
éb do Reyno. A primeira razao he porq as comendas, 
8c rendas da Coroa, oí  fidalgos defte Reyno fam os q  
as lograó,& lográraó Tempre,& h e ) i i f to ,q o s q  fe fuf- 
tcn taódosbés  daC oroa , nao f,ilté à mefma C o ro a c o  
feuspropriosbés;2 í^í/íWíi«« tuaacce^tmm ded'mm tibí. 
N aó ha tributo mais bcm pagono  m u ndo^^oq  pagam 
osriosaom ar. Continuaméte eftaó pagado efte tr ibu­
to, ou em dai'atadosctiftaes, ou em prata fuctíTiva^'o- 

dizem os culros,)&vemos q para nam faltaré a cfta 
divida^fe defcntranháoas fontes,.&fedcfpenhaó as a- 
goas.Pois den tanta pontualidade a hü elem enta 
bruto?Poj^ fe d< fpí ndem có tanto primor húas agoas
irracionaesfPotq?Po'q he jufto ,qtornem  ao m arsgo-
Hs q do irar ia’ \ á o  he o pcnfaméro de quécut- 
cais^lcnao d eS ¿ lan iu :^ W hcurt^undeexeujit f luminare^
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'\}ertímfur,Torn io  os rios perpetúamete ao mar,(c em- 
teposccaipeftuofosco mais pfeiTajS¿ muico tributo)por 
q  mais, ou menos groflas, do mar recebetn todos ibas 
correntcs.Que injulíi^a fora da natureza, & q  efcádalo 
d o  Vniverfojíecrecédocaudalofosos rios, & fazédofe 
algüs navegaveiscóa liberalidade dom ar, reprefáram 
avarentos luasagoas, & Ihenegáraó  odev ido  tribucoi^ 
T a  1 feria fea NobrezafaltaíTc áC oroacó  oouro^qde l 
la recebe. E he muito de advertir aqui húa líf  áo,q a ter­
ra nos da,le ja náo for reprenfaó,có feu excplo .A  agao 
q  recebe a terra he falga da,a q  torna ao mar he doce ,O  
^  recebe em ondas amargozas,reftitueo eni doces tribu­
tos. A íTi havia de fer, fenhoresm asnáofey fcacontece 
a f í i m p e l o  cótrario. A todos he coufa muito doce o re 
ceber,mas tato q fe  falla em dai grades amarguras! Pois 
confideremos a razáo,& parecerá  osháimitavel o e x é -  
p lo .A razaó , porqasagoasam argozasdom ar fecóver- 
té e m  tributos doces, he p o tq a te rra ,p o ro n d e  paflam, 
recebe o fa le .n ly .  F oseñ is Saiterr^e^ Portugueícs^ en- 
trsnhefe na tetra o fal,entcndafe q  o q fe da he o fal, Se 
conferva^aó da térra j & lo g o fe raó o s  tributos doces, 
ainda que parefam a margozas asagoas.

Afegunda razam,porq a N obreza de Portugal deve 
fervir có fuá fazenda a elRey noíTo fenhor q  Dcos guar­
de,mais q  nenhúa outra N obreza a outro R eyjhe porq 
ella o fez.Iá q  a fidalguia de Portugal fahio có a gloria 
de levátar o  F».ey naó deve querer q  aleve outrem de o 
confervar,S¿ {uftécar noReyno. Fazer, & naó cófervar, 
heinfufficienciadecaufas fegundas inferiores.-oseíFei- 
tosdas caufas piimeiras de pede dellas,iw/írnj5^ in confer^

yari



"HriMe verdadc q mnitiis vezes tem mayores difficulda- 
dcsoconfe iv .ir ,doq  o fazer, masqué icg loria  dafei- 
tura,naòdeve rccuzar o p tz o d a  còierva^aó.Peccou A- 
dam, dccretou o Eterno Padre, ^ nam liavia de ¿ccitar 
menor fatisfa^aó, q  o fangue de feuV nigenìto  Filho: 
Notificoufe cfte decreto ao V^crbo,(digamolo aiiì,)& 
q  vos parece ^  refponderia? Egofeci^rgo feram : Eu o fiz, 
eii o fuftentarei^diz por Ifayas. A razaó có q o F ilhode  
DeosÌ'eaiiimou á conferva^aó táo diffilcutofa, Ór tam 
pefioià de Adaó,foi có fe lébrar,q elle o fiZf:V3i\Egofeci  ̂
ego feram . Para fe perfuadir a fer R edéptor léb toufeq  
fora C riador5& para cófervar a Adao có todo o fàgtie, 
léb  roufe q  o fizera có hua palavra. N obreza de Por ru­
gai,¡á fizcltes ao R ey ,cófervalIo agora he o q refta a in­
da q  cufte:Rgofeci^egoferam. M ultofo i fdzer hù R ey có 
bua palavra^mascófervallo có rodoo  figiieda^ veac^ie- 
rà a Coroa de tao grade fa^anha, Sàguc,& vidas he o q  
pe^o,q  a taó illurtrcs,& generofos ánimos peti^aó fora 
injut iofa fallar em fazenda.

Refta q  obriga^aó abfolura de pagar tributos sò o  
terceiro Eftado a tenha. E  affi o  diz onoiTo paflo, ^  c o ­
mò atè agora nos acópanhou, ainda aqui nos nao ídlra. 
D a  boca do peixe tirou S.Pedro a moeda para o tribu- 
^^imas perguntarà algii curiofo q peixe era tfte^ou co- 
^ ^ f e  chamavaPPoucos dias ha q  cu me naó a trevera a 
^*^*i>fazeràduvida,masfuya achar decidida tm  hù Au- 

de noiTa Cópanhìa chamado Adamus 
^ ocnze po(^efgr q  fejamaisconhecido dos PoliticoSj 
q OS Eie icurariosjmas em hua,& ourra coufa he multo 

outo.D iz eftc Autor,fallando do  noffo peixe:!?^^^ ejl
D apud



aptd Tlimmrtyftt Fnher,dickttr^^ [nfcU Sm eli Tetri Chrijli- 
¿jj/Áf.'Qae he citc uii pc ixe ,aq  ho jeos Chriílaós cham ao 
pciKc dc S. Pct-iroi & Plinio na fui hiftoria natural Ihe 
ch.ìin i:F.í^c.y.E q q(.ier dizer, F aberfN oVàwtìcvui\!Fa*  
¿É’rjquer dizcr o o f lk ia l .D j  íbite q  aínda no mar quádo 
fe h id e  pagar hú t(ibatOjnát> o pagaóos outros peixes, 
fcnáo o peixe official. N io  pagou o tributo hú peixe fi- 
d.ilgo,fcnáo hú pcixc mechanico. N aó o pagou hum 
peixe, q' ft:chimaír-*(^7 ,oa ou outro nome m e­
nor de nobreza, fenáo hú peixe, q fe chamava Official: 
Faher, Sobre os officiae-^/obre os q menos podé caédc 
ordinario os tributos^náo fe y fcp o r  k y ,  fe por infelici- 
dade;&  melhor he m ó  faber porque.

Seguiafe a go ra ,fegundoaordéq  levamos, exhortar 
o  Po vo aos tributos,mas náo cometerei eu táo grade cri^ 
me.Pedir perdio  aos q chamcy PovOjiíTo fy.Em Lisboa 
naó há poyo. Em L isboa naó hámaís q dous  Eftados 
Ecclefi i fticos, & Nobreza. VaíTallos^q có táta liberali- 
d .idedsfpéJé o q t e , &  ainJa  o  q  náo té, por feu R ey , 
naó faó Povo. Vav louvádoo  Efpofo divino as perfcl- 
^oés_,daIgre;a em figura daE fpofa ,^  admirádoo àr,ga^- 
ba,&  b izan ia ,có  q  punha ospés no chaó,chamalhe fi- 
Iha Je  ? á u c iji :: (Inam ptiichf̂ i fwn g>’elft-s tniui calceamen-^ 

P/'iíid/í/í.N u> há diivida q  no corpo politico dc 
qu dquef Monarchia os pé-,coino parte inferior,figni- 
ficaóopovojpois feo E fp o fo  louva o Povo da Monar­
chia dafgrej !,cóq pcfaméto,ou có q enerí^ia Ihechama 
refie  loavor filha ÓQVñncip^^Ftliaprtncipis'ih vctfaóHc- 
Ürrea o decUrou ajuftadamrfe Filíafr'mcipii.td eft^Filja/Jf-̂  

p i i f i a t e offcrctis,Qi\¿t: a vulg.iu t:iz filha dcPünci^-c té a



raiz Hcbrea^filhadopovo-^q offcrecevolû tari^ ,liberal' 
m cte .Epovo,q  oftereceo có vórade,e liber«ilidade,naó 
he pcïvo^hc P r i n c i p e . popuU ¡['miioJflreniií’.FiliaTr'm- 
cipis. Bé dizij eu logo^q  em Lisboa náo há eres Eftados, 
fcnácrdous E cckfia f tico ,eN obreza . E fe  quizernios 
dizer q há tres,naó í’aó Ecclefiaftico,NobreZ3 ,c povo,fe 
náo Ecclefi.fftico,Nobreza ,e  Principes.E a PrincipÉS-, 
qué os ha de exhortar em materia de liberalidadc?

SÓ digo por conchifaó, & em nom e da Patria o  en ­
cá re lo  muito a todos,q ningué repare em dar có gene- 
rofo animo tiidoo q fe pedir(^q náo ferá mais do necef- 
fario^ainda q  para iíTo fe desfaça a fazéda, a cafa, o ci­
tado,& as mefmas peíToasj porq fe pello outro caminho 
deixaré de fer o  q í a o p o r e ñ e  tornaraó a fer o q eram. 
Vos eflii SaltenrC. A agoa, deixádo de fer agoa fazfc fal, 
&c o faljdesfazédofe do q he^torna a fer agoa.Nefte cir­
culo perfeito cófifte a noíTa côfervaçaô, & reftjuraçao. 
D e ix é  todos de fer o ^ e raó ,p a ra  fe fazeré o ^  devéjSc 
desfaçaofetodos comodevem jtornaráóa fer o q  eram. 
E fteheem fom a oefpiritu  das noffas quatro palavrasc 
Vn^eflUySal^ferree.

Temos acabado o SertTiaÓ.E S.Antonio?Párecr q ncs efqiie«- 
, cefTíos delle,m<is nunca íallatnos de oucra co u fa T u d o o  q diíTe- 

nios ñeñe difcurfo foraó leuvores de S,Aoionio, pofto q dcícc- 
^hecidoSipor iié có o non 'e mudado. Chadiamoslhe propric» 
Qades do í¿!,& crsó virtuí'cs do S.E fenaó arribemos h rc v fa é r  
íe*obreelÍás,8f vamolas difcorrédo.Sc a primeira piopriedade 

o A he preíervar da ccrrupçaôi q cfpiritu Apoftolíco cuve^ q 
por cóíervar incn rup ta  a F é  Citholica c5 a 

Ver ade de fua doutai«?.có a pureza de fcus efcritos,c6 acf -  
ca u  de f-ys exfpíc^iSí coa  marüvilha perpetua de Teiis pro- 

tíg iozo . a rroptiedade do fa! he ícbre prc.
Ui. feívativo



fcrvativo náo íer defibriJo,q S mais afFavel, q S. mais benigno^ 
q Stnc ) iUii> fíoniíur,^ Síntu,ilfio),q tenhi huns br^^ostióa ' 
n!orolos,que por fe ver nelles Dcos,deceu do Ceo aterra,nam 
pira luc*r cutnJ liC üb,mas para íe regalar docement ?Se a ter- 
Ceira propriedade do Sil ApoftoHcoera nam fer de húa ,fen.ó 
de to^a a terra; qué no mundo ma? fai datecra q S. Antonio/ 
De Lisbja dcix mJo a patria para Coimbra, de P  jrtugal có de« 
fejo de martyrío para Mirroco^,da arribada de Marrocos pa* 
raH 3fp inhá ,deH efpanh i  para Italia,de Italia para Fran9a ,d e  
Franca,para Veneza, de Veneza outra vez a Fraga, outra a 
IciliijCÓ repetidas jornadiS , fìnalcaétecdospès andoua E u ­
ropa, &c6 os defcjos a Africa, 8t  íenaó levou os rayos de fuá 
doutrina a mais partes do mundo, foy porque aínda as naó ti- 
nhaó dcfcubcrto os Portuguefes.Se a quarta propriedadc do 
Sol foy ferfogeito das transformagoésdos elemccos.em queS.íe 
viraó tin tas metamoforfes.comoem S.Antonio,tranfomnadofe, 
do q era pera fer o qniaiscóvínhaí^De Femado femudouem An, 
tonio,de fecuhr emEcc! íl ftico,de EccleefiafticoemReligiofo, 
e ainda de hü habito em outro habito,para mayor gloria deD'os, 
tudofédo opriraeiro,em qué foy credito a mudanza,& a incóí- 
tacia vtrtude.Finilméte fea ultima propriedadedo fa! hecÓfe- 
g u iro íeu  fi n desfjzsnJoíe;qué mais bizarra, ét animofímé- 
te .qS  Aitoaío.fetyranaizou a fy mefmo, desfazcndofecó per 
nitencias,c5 jejans.có afperezis, cóeíludes, cócaminhos, co 

ttabalbos padecidos cóíláte,& fervarofaméce por D¿osí 
até q emtrinta.fic íeisannos de ídade(fendo 
robuftopor natarefa)deixou de fer tempo*

ra»!meote ao corpo,para fer por toda **
aetero idadeá alma,a onde 

vive, 3t vivirá 
fem fim.
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